
A primeira quinzena de junho no Centro-Sul do

Brasil deve ser marcada por uma intensa alta, em

termos quinzenais, no montante de cana processada

junto a semelhante aumento na produção do açúcar,

diante do andamento da safra 2017/18 com um clima

seco e favorável a colheita de cana e a produção de

açúcar. Este cenário é reflexo da desaceleração da

moagem ocorrida na segunda quinzena de maio onde

as chuvas do início daquele período levaram a uma

forte interrupção no processo produtivo que chegou a

seis dias consecutivos.

De lá para cá houve uma nova redução no preço

da gasolina o que deixa o etanol hidratado menos

atraente para as usinas que ainda se encontram em

função do atendimento do forte volume de contratos de

exportação desta safra que começaram a ser firmados ainda

no quarto trimestre do ano anterior. Além disso, a demanda

fraca pelo etanol nas bombas mantém um limite para a

produção de hidratado pelas usinas, limite este que é

ampliado pela questão da queda no preço da gasolina o

que, em última instância, conduz as unidades produtoras

diretamente para a fabricação de açúcar, o que explica o

forte crescimento projetado no volume da commodity durante

a primeira metade de junho.

Na primeira quinzena de junho deve ocorrer uma alta de

61,62% na moagem de cana na região em termos anuais que,
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deve oscilar ao redor de 42 milhões toneladas contra o montante

de 25,98 milhões de toneladas registradas no mesmo momento

da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma alta na faixa de 32,97%

frente o volume de 31,58 milhões de toneladas processadas na

segunda metade de maio. Este volume de moagem da primeira

metade de junho deve se manter 13,62% acima da média de

moagem das ultimas cinco safras na região para este mesmo

período, que deve oscilar na faixa de 36,96 milhões de

toneladas. Estes dados manterão o montante total de cana

moída na faixa de 153,84 milhões de toneladas.  Um volume

8,08% abaixo do acumulado até o mesmo momento do ano
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anterior, em 167,35 milhões de toneladas, mas 37,55% acima

do visto sobre a quinzena imediatamente anterior.

Em relação a média das ultimas cinco temporadas para o

mesmo período, em 156,47 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a primeira metade de junho devem se

posicionar 1,69% abaixo.

Se somarmos o volume de cana colhida antecipadamente

em março com o acumulado até a primeira quinzena de junho,

o mercado já conta com 165,08 milhões de toneladas colhidas

da safra atual frente os 11,24 milhões de toneladas da

safra antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que

sejam fabricadas 2,3 milhões de toneladas da

commodity. Este volume indica uma alta anual de 91,21%

frente as 1,20 milhões toneladas do mesmo momento

da safra anterior. Porém, na margem, deve haver uma

alta de 31,01% frente ao volume de 1,75 milhões de

toneladas da segunda metade de maio. Este volume

fabricação de açúcar deve se manter 19,81% acima da

média de moagem das ultimas cinco safras na região, que oscila

na faixa de 1,91 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão manter o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 7,99 milhões de toneladas.

Um volume 2,65% abaixo do acumulado até o mesmo momento

do ano anterior, em 8,21 milhões de toneladas, mas 40,39%

acima do visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em

relação a média das ultimas cinco temporadas para o mesmo

período, em 7,60 milhões de toneladas, os dados acumulados
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até a primeira metade de junho devem se

posicionar 5,10% acima.

O mix de produção deve ser menos voltado

ao etanol, com cerca de 52% da cana colhida

destinada a fabricação do biocombustível. Além

deste valor ser 0,55 pontos porcentuais inferior

ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 7,24

pontos porcentua is aba ixo  do  que fo ra

des t inado para  a fabricação do e tano l  no

mesmo momento da safra passada, quando

59% da cana colhida era destinada a fabricação

do biocombustível.

Volume programado para
desembarque de etanol nos
portos do país cai 21% na
semana mas se mantém em
alta de 154% no mês

Em recente relatório de Line-Up, a agência de

fretamento marítimo Williams informou que, entre

a primeira e a segunda semana de junho o volume

programado para importação de etanol caiu 21%

enquanto que para exportação subiu 19%

Na segunda semana de junho o volume

programado para importação de etanol nos

portos brasileiros chegou a 282,69 mil metros

cúbicos, dividido entre 19 navios, um montante

21,60% inferior a carga total de 360,55 mil

metros cúbicos observada na semana anterior
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e 154,92% superio r ao  observado durante  o mesmo

m om e nto  d o  m ê s a nte r io r,  qu a nd o  o  vo lum e  to ta l

agendado para desembarque chegara a 110,89 mil metros

cúbicos.

Deste total cerca de 15,39% da carga agendada se

encontra em São Luis, com 43,50 mil metros cúbicos [na

semana anterior este porto concentrava 19,47% das cargas

agendadas com 70,21 mil metros cúbicos]. Depois temos o

porto  de Suape com um montante  agendado para

desembarque de 56,90 mil metros cúbicos, que representa

20,13% do total agendado nos portos brasileiros [na semana

anter io r es te  porto concentrava 19,86% das  cargas

agendadas com 71,62 mil metros cúbicos].

Logo em seguida temos o porto de Maceió com um montante

agendado para desembarque de 60,96 mil metros cúbicos, que

representam 21,56% do total agendado nos portos brasileiros

[na semana anterior este porto concentrava 17,96% das cargas

agendadas com 64,77 mil metros cúbicos].

Paranaguá concentra 23,94% dos carregamentos

agendados para desembarque com 67,77 mil metros cúbicos

contra o montante de 18,77% da semana anterior onde também

haviam 67,77 mil metros cúbicos programados para

desembarque. Santos atualmente concentra 19,98% do volume

agendado com o montante de 53,63 mil metros cúbicos que

contrastam com a participação de 18,88% da semana anterior,

onde também estavam agendados desembarques de 53,63 mil

metros cúbicos.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

etanol nos portos brasileiros de 76,44 mil metros cúbicos,

dividido entre 2 navios, um montante 19,92% inferior a carga

total de 63,74 mil metros cúbicos observada na semana

anterior e 1.404% superior ao observado durante o mesmo

momento do mês anterior, quando o volume total agendado

para embarque chegara a 5,08 mil metros cúbicos. O porto de

Santos é o único porto brasileiro com programação de

exportação de etanol.
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